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1. INTRODUÇÃO 

 
1.1.  Apresentação. 

Este estudo visa apresentar as condições gerais de funcionamento do sistema final 

das instalações sanitárias do local para ocupações a beira da Rodovia Municipal 

PRC-040, Bairro Cachoeira Abaixo, no município Piracaia/SP, demonstrando os 

critérios adotados para o dimensionamento do sistema de esgotamento sanitário e 

desinfecção do efluente tratado, bem como as normas que nortearam o 

desenvolvido do projeto aqui desenvolvido e suas especificações. 

1.2.  Generalidades. 

Quando não há disponibilidade de uma rede de esgoto pública, torna-se obrigatório 

o uso de instalações necessárias para uma depuração biológica e bacteriana das 

águas residuais. 

A obrigatoriedade do uso dessas instalações está fundamentada no Regulamento 

do Departamento Nacional de Saúde Pública – Decreto no. 16.300 de 31/12/1932. 

Os despejos lançados sem tratamento propiciam a proliferação de inúmeras 

doenças. Cerca de 50 tipos de infecções podem ser transmitidas diretamente vias 

excretas humanas, tal com febre tifoide, cólera, disenteria, hepatite infecciosa, 

dentre outras. 

 

2. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

Para o desenvolvimento das soluções apresentadas foram atendidas as normas, 

códigos e recomendações a seguir: 

 ABNT  NBR 7229 – 1993 – Construção e Instalação de Fossa Séptica e 

Disposição de Efluentes Finais. 

 ABNT NBR 13.969 - Tanques Sépticos – Unidades Complementares. 

 

3. FOSSAS SÉPTICAS 

3.1. Conceito e Aplicação 

As fossas sépticas são instalações que atenuam a agressividade das águas 

servidas. Existem vários tipos de fossas, alguns já patenteados. Fisicamente 

consistem basicamente em uma caixa impermeável onde os esgotos domésticos se 

depositam. 
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As fossas sépticas têm a função de separar e transformar a matéria sólida contida 

nas águas de esgoto, descarregando-a no terreno ou sumidouros, onde se 

completará o tratamento. 

 

3.2.  Funcionamento 

Nas fossas as águas servidas sofrem a ação de bactérias anaeróbicas, ou seja, 

microrganismos que só atuam sem a presença de oxigênio. Durante a ação desses 

microrganismos, em grande parte presentes nos próprios resíduos lançados, parte 

da matéria orgânica sólida é convertida em gases ou em substâncias solúveis, que 

dissolvidas no líquido contido na fossa, são esgotadas e lançadas no terreno. 

Ao longo do processo, depositam-se no fundo da fossa as partículas minerais 

sólidas (lodo) e forma-se na superfície do líquido uma camada de escuma ou 

crosta constituída de substâncias insolúveis e mais leves que contribui para evitar 

a circulação de ar, facilitando a ação das bactérias. Como resultado há a destruição 

total ou parcial de organismos patogênicos. 

 

    Figura de Ilustração do funcionamento 

 

3.3.  DEFINIÇÕES PRINCIPAIS– NBR 7229/1993 – Item 3 . 

 Decantação: Processo em que, por gravidade, um líquido se separa dos 

sólidos que continua em suspensão. 

 Taxa de acumulação de lodo: Número de dias de acumulação de lodo fresco 

equivalente ao volume de lodo digerido a ser armazenado no tanque, 

considerando redução de volume de quatro vezes para o lodo digerido. 
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 Dispositivo de entrada: Dispositivo interno destinado a orientar a entrada do 

esgoto no tanque séptico, prevenindo sua saída em curto-circuito. 

 Dispositivo de saída: Dispositivo interno destinado a orientar a saída do 

efluente do tanque séptico, evitando curto-circuito, e a reter escuma 

 Efluente: Parcela líquida que saí de qualquer unidade de tratamento. 

 Efluente do tanque séptico: Efluente ainda contaminado, originário do 

tanque séptico. 

 Escuma: Matéria graxa e sólidos em mistura com gases, que flutuam no 

liquido em tratamento. 

 Água residuária: Líquido que contém resíduo de atividade humana. 

 Esgoto afluente: Água residuária que chega ao tanque séptico pelo dispositivo 

de entrada. 

 Esgoto doméstico: Água residuária composta de esgoto doméstico, despejo 

industrial admissível a tratamento conjunto com esgoto doméstico e água de 

infiltração. 

 Filtro anaeróbico: Unidade destinada ao tratamento de esgoto, mediante 

afogamento do meio biológico filtrante. 

 Intervalo entre limpezas: Período de tempo entre duas operações 

consecutivos e necessárias de remoção do lodo do tanque séptico. 

 Lodo: Material acumulado na zona de digestão do tanque séptico, por 

sedimentação de partículas sólidas suspensas no esgoto. 

 Lodo desidratado: Lodo com baixo teor de umidade. 

 Lodo digerido: Lodo estabilizado por processo de digestão. 

 Lodo fresco: Lodo instável, em início de processo de digestão. 

 Período de detenção do esgoto: Tempo médio de permanência da parcela 

líquida do esgoto dentro da zona de decantação do tanque séptico. 

 Período de digestão: Tempo necessário à estabilização da parcela orgânica 

do lodo. 

 Profundidade total: Medida entre a face inferior da laje de fechamento e o 

nível da base do tanque. 

 Profundidade útil: Medida entre o nível mínimo de saída do efluente e o nível 

da base do tanque. 
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 Sedimentação: Processo em que, por gravidade, sólidos em suspensão se 

separam do líquido que os continha. 

 Sistema de esgotamento sanitário: conjunto de instalações que reúne 

coleta, tratamento e disposição das águas residuárias. 

 Sistema de tanque séptico: Conjunto de unidades destinadas ao tratamento 

e à disposição de esgotos, mediante utilização de tanque séptico e unidades 

complementares de tratamento e/ou disposição final de efluentes e lodo. 

 Sumidouro ou poço absorvente: Poço seco escavado no chão e não 

impermeabilizado, que orienta a infiltração de água residuária no solo. 

 Tanque séptico: Unidade cilíndrica ou prismática retangular de fluxo 

horizontal, para tratamento de esgotos por processos de sedimentação, 

flotação e digestão. 

 Tanque séptico de câmara única: Unidade de apenas um compartimento, 

em cuja zona superior devem ocorrer processos de sedimentação e de flotação 

e digestão de escuma, prestando-se a zona inferior ao acúmulo e digestão do 

lodo sedimentado. 

 Volume total: Volume útil acrescido do volume correspondente ao espaço 

destinado à circulação de gases no interior do tanque, acima do nível do 

líquido. 

 Volume útil: Espaço interno mínimo necessário ao correto funcionamento do 

tanque séptico, correspondente à somatória dos volumes destinados à 

digestão, decantação e armazenamento da escuma. 

 

3.4. QUANDO SE APLICA  

Se aplica no tratamento de esgoto doméstico, onde não há despejos de hospitais, 

clínicas, laboratórios de análises clínicas, postos de saúde ou com presença de 

substâncias tóxicas. 

O sistema deve ser dimensionado e implantado a receber a totalidade dos despejos 

domésticos. 
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3.5.  INDICAÇÕES DO USO DE TANQUE SÉPTICO 

É indicado para área desprovida de rede pública coletora de esgoto, com retenção 

prévia dos sólidos sedimentares 

 

3.6. RESTRIÇÕES AO USO DO SISTEMA 

O sistema deve preservar a qualidade das águas superficiais e subterrâneas, 

respeitando-se restrições de estanqueidade e distâncias. 

 

3.7. É VEDADO 

O encaminhamento de águas pluviais ou de despejos capazes de causar 

interferência negativa em qualquer fase do processo de tratamento ou a elevação 

excessiva da vazão do esgoto efluente, como os provenientes de piscinas e de 

lavagem de reservatórios de água. 

 

3.8. DISTÂNCIAS MÍNIMAS 

Os tanques sépticos devem observar as seguintes distâncias horizontais mínimas: 

 1,50m de construções, limites de terreno, sumidouros, valas de infiltração e 

ramal predial de água; 

 3,00m de árvores e de qualquer ponto de rede pública de abastecimento de 

água; 

 15,00m de poços freáticos e de corpos de água de qualquer natureza. 

As distâncias mínimas são computadas a partir da face externa mais próxima 

aos elementos considerados. 

 

3.9.  CÁLCULO DE CONTRIBUIÇÃO DE DESPEJOS: 

 Período de detenção dos despejos e contribuição de lodo fresco 

Considerações da contribuição diária de esgoto (C) e de lodo fresco (Lf) para 

esgoto residencial, conforme Tab. 1 da NBR 7929, e o período de detenção dos 

despejos, por faixa de contribuição diária, conforme tab. 2 da NBR 7929. 



 
 

    

8 

 

                               

 

 Taxa de acumulação total de lodo  

a) A taxa de acumulação total de lodo em dias e obtido em função do volume 

digerido e em digestão, produzido por cada usuário, em litros; 

b) Faixas de temperatura ambiente (média do mês maios frio, em graus 

Celsius) 

c) Intervalo entre limpezas, em anos. 

As taxas resultantes estão estabelecidas na tabela 3 da NBR 7929.  
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 Dimensionamento do tanque séptico. 

O volume útil do tanque séptico será calculado por: 

V=1000+N(C x T+K x Lf) 

Onde  

V = Volume útil em litros  

N = Contribuição de despejos, em litro/pessoa x dia. 

T = Período de detenção em dias (tab. 2) 

K = Taxa de acumulação do lodo digerido em dias, equivalente ao tempo de 

acumulação de lodo fresco (tab. 3) 

Lf = Contribuição de lodo fresco, em litros/pessoa x dia (tab. 2) 
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3.9.  MATERIAIS 

Os materiais empregados na execução dos tanques sépticos, tampões de 

fechamento e dispositivos internos, devem possuir resistência mecânica adequada 

às solicitações a que cada componente seja submetido e resistência ao ataque 

químico de substâncias contidas no esgoto afluente ou geradas no processo de 

digestão. 

 

3.10. MEDIDAS INTERNAS MÍNIMAS 

Observar: 

a- profundidade útil: recomendado pela tab. 4 os valores máximos e mínimos. 

b- diâmetro mínimo: 1,10m. 

c- largura interna mínima: 0,80m. 

 

Detalhes e dimensões de um tanque séptico de câmara única 

 

3.11. ABERTURAS DE INSPEÇÃO 

As aberturas de inspeção dos tanques sépticos devem número e disposição tais 

que permitam a remoção de lodo e da escuma acumulados, assim como a 

desobstrução dos dispositivos internos. As seguintes relações de distribuição de 

medidas devem ser observadas: 

a) Todo tanque deve ter pelo menos uma abertura com a menos dimensão 

igual ou superior a 0,60m, que permita acesso direto ao dispositivo de 

entrada do esgoto do tanque; 

b) O máximo de abrangência horizontal, admissível para efeito de limpeza, é 

de 1,5m, a partir do qual nova abertura deve ser necessária; 

c) a menor dimensão das demais aberturas, que não a primeira, dever igual 

ou superior a 0,20m; 
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d) os tanques executados com lajes removíveis em segmentos não necessitam 

de aberturas de inspeção, desde que as peças removíveis que as 

substituam tenham área igual ou inferior a 0,50m2. 

e) Os tanques cilíndricos podem te uma única abertura, independentemente 

do número de câmaras, desde que seja observado o raio de abrangência 

disposto em b) e que a distância ente o nível do líquido e a face inferior do 

tampão de fechamento seja igual ou superior a 0,50m. 

 

3.12. PROCEDIMENTOS CONSTRUTIVOS 

Os tanques sépticos e respectivos tampões devem ser resistentes a solicitações de 

cargas horizontais e verticais, em dimensões suficientes para garantir a 

estabilidade em face de: 

a) Cargas rodantes (veículos) e reaterro, no caso de os tanques estarem 

localizados em área pública, mesmo que não diretamente em via carroçável; 

b) Sobrecargas aplicadas no dimensionamento das respectivas edificações, no 

caso de os tanques estarem localizados internamente aos lotes; 

c) Pressões horizontais de terra; 

d) Carga hidráulica devida à sobre-elevação de lençol freático, em zonas 

susceptíveis e esse tipo de ocorrência. 

Para tanques sépticos de uso domésticos, individuais e coletivos, na faixa de até 

aproximadamente 6m3, os requisitos de estabilidade são, em geral, atendidos por 

construções de alvenaria de tijolo inteiro (espessura de 20cm a 22cm, fora o 

revestimento) ou por concreto armado moldado no local, com espessura de 8 cm a 10 

cm. É admissível também o uso de outros materiais e componentes pré-fabricados, 

como anéis de concreto armado, componentes de poliéster armado com fibra de vidro 

e, chapas metálicas revestidas. Neste caso, a resistência especificada pode ser 

atingida mediante espessuras inferiores à indicadas para construção convencional. 

A laje de fundo deve ser executada antes da construção das paredes, exceto nos 

casos plenamente justificados. 

Os tanques devem ser estanques; os construídos em alvenaria devem ser revestidos, 

internamente, com material de desempenho equivalente à camada de argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 e espessura de 1,5 cm. 
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3.13. IDENTIFICAÇÃO 

Os tanques devem conter placa de identificação com as seguintes informações 

gravadas de maneira que não possam ser apagadas, em lugar visível: 

a)  identificação do nome do fabricante ou construtor e data de fabricação. 

b)  tanque dimensionado conforme a NBR 7229. 

c)  temperatura de referência adotado para o dimensionamento, indicando a faixa de 

temperatura que deve operar. 

d)  condições de utilização com tabela associando número de usuários e intervalos de 

limpeza permissíveis.  

 

Placa de inspeção Modelo 

 

3.14.  INSPEÇÃO 

Verificação da estanqueidade dos tanques. 

a) Verificação de estanqueidade antes de entrar em operação, onde o tanque séptico 

deve ser submetido ao ensaio de saturação por 24hs. 

b) A estanqueidade é medida pela variação do nível da água que após o 

preenchimento até a altura da geratriz inferior do tubo de saída, decorridas 12hs. Se a 

vazão for superior a 3% da altura útil, deverá ser feita a correção de trincas, fissuras 

ou juntos. Após a correção um novo teste deve ser realizado. 

Manutenção 

a) para o procedimento de limpeza dos tanques, o lodo e a escuma acumulados 

devem ser removidos a intervalos equivalentes ao período de limpeza do projeto. 



 
 

    

13 

b) o período de manutenção determinado em projeto, poderá ser reduzido ou 

alongado quando for verificado alterações nas vazões efetivas de trabalho com relação 

às estimadas. 

c) o lodo digerido deverá ser removido, devendo deixar um residual de 10% do 

volume no interior do tanque. 

d) a remoção do lodo e escuma deverá ser realizada por profissionais especializados, 

com equipamentos e EPI’s apropriados. 

e) antes de realizar a operação de limpeza, os tampões de fechamento deverão ser 

mantidos abertos por pelo menos 5 minutos, permitindo a saída de gases tóxicos ou 

explosivos. 

Acesso à limpeza dos tanques. 

a) os tampões de fechamento devem ser diretamente acessíveis. 

b) eventual revestimento de piso não poderá impedir a abertura das tampas. 

Disposição de lodo e escuma 

a) o lodo e escuma removidos nunca poderão ser lançados em corpos de água ou 

galerias de águas pluviais. 

b) no caso de tanques sépticos em comunidades isoladas, deverá ser prevista a 

implantação de leitos de secagem conforme norma específica para tal. Deverão estar 

localizados em cota adequada à disposição final ou ao retorno de líquidos para os 

tanques. 

c) o lodo seco pode ser disposto em aterro sanitário, usina de compostagem ou campo 

agrícola, não podendo ser utilizado para o cultivo de hortaliças, frutas rasteiras e 

legumes consumidos crus. 

 

4. FILTRO ANAERÓBICO 

 

4.1. CONCEITO E APLICAÇÃO 

A norma NBR 13969 regulamenta o projeto, construção e operação de unidades 

complementares do tanque séptico, de tratamento e disposição final dos efluentes 

líquidos.  

Deverá oferecer aos usuários do sistema local de tratamento de esgotos que 

possuem. 
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4.2.  DEFINIÇÕES PRINCIPAIS– NBR 13.969  

 Sistema local de tratamento de esgotos: sistema de saneamento onde 

as distâncias entre as fontes geradores de esgotos, seu tratamento e 

disposição final são próximas entre si, não necessitando normalmente de 

rede coletora extensa, coletor tronco, poços de visita, emissários, 

elevatórias, etc. 

 Reator biológico: unidade que concentra microrganismos e onde ocorrem 

as reações bioquímicas responsáveis pela remoção dos componentes 

poluentes do esgoto. 

 Filtro biológico: unidade que concentra microrganismos e onde ocorrem 

as reações bioquímicas responsáveis pela remoção dos componentes 

poluentes do esgoto. 

 Filtro anaeróbico de leito fixo com fluxo ascendente, filtro 

anaeróbico: reator biológico com esgoto em fluxo ascendente composto de 

uma câmara inferior vazia e uma câmara superior preenchida de meio 

filtrante submersos, onde atuam microrganismos facultativos e 

anaeróbicos, responsáveis pela estabilização da matéria orgânica. 

 Meio filtrante: material destinado a reter sólidos ou fixar microrganismos 

na sua superfície para depuração de esgotos. 

 Vala de infiltração: vala escavada no solo, destinada à depuração e 

disposição final do esgoto na superfície do solo sob condição 

essencialmente aeróbica, contendo tubulação de distribuição e meios de 

filtração no seu interior. 

 Poço absorvente, sumidouro: poço escavado no solo, destinado à 

depuração e disposição final do esgoto no nível superficial. 

 Lodo biológico: material formado de flocos biológicos, sólidos orgânicos, 

resultante do crescimento biológico no reator. 

 Tempo de retenção de sódios biológicos (TRS): tempo médio em que 

os sólidos permanecem dentro de um reator biológico. 

 Lodo biológico excedente: parte do lodo biológico gerado no reator, que 

deve ser retirada para manter o bom funcionamento do processo biológico. 

 Demanda bioquímica de oxigênio de cinco dias, a 20º.C (DBO5,2): 

quantidade de oxigênio consumido para estabilizar bioquimicamente o 
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material orgânico biodegradável contido no esgoto, sob condição aeróbica 

no teste de incubação durante cinco dias, a 20º. C. 

 Demanda química de oxigênio (DQO): quantidade de oxigênio 

consumida para oxidação da matéria orgânica contida no esgoto, estimada 

através da reação química utilizando o dicromato de potássio como 

reagente sob condição ácida e quente. 

 Desidratação de lodos: processo naturais ou mecânico, através dos quais 

se reduz o conteúdo líquido do lodo, para posterior disposição final. 

 Leito de secagem: unidade destinada à desidratação do lodo removido, 

por processo natural de evaporação e infiltração contendo dispositivos de 

drenagem do líquido. 

 

4.3. FUNCIONAMENTO DO FILTRO ANAERÓBIO DE FLUXO ASCENDENTE: 

Consiste em um reator biológico onde o esgoto é depurado por meio de 

microrganismos não aeróbicos, disperso tanto no espaço vazio do reator quanto 

nas superfícies do meio filtrante. Este é utilizado mais como retenção dos sólidos. 

O esgoto ao percolar pelos interstícios do meio suporte, é depurado e é 

responsável pela transformação dos materiais orgânicos solúveis em produtos 

interpostos e finais (metano e gás carbônico). 

No filtro, este material suporte situa-se imóvel e submerso e constitui o meio por 

onde os despejos líquidos escoam. 

Se apresenta como um vantajoso processo utilizado para pós tratamento da fossa 

séptica, trabalhando como uma unidade compacta de “polimento” do efluente 

gerado e de baixo custo. 

A NBR 13.969 apresenta as faixas prováveis de eficiência na remoção dos 

poluentes do filtro anaeróbico em conjunto com a fossa séptica em função da 

temperatura, onde para DBO 5,20 a eficiência varia entre 40 a 75% para Demanda 

Química de Oxigênio (DQO) de 40 a 70%, para SST de 60 a 90% e para sólidos 

sedimentáveis de 70% ou mais, levando em consideração que os valores limites 

inferiores se referem a temperaturas menores que 15º. C  e os valores limites 

superiores são para temperaturas maiores que 25º. C. 

O processo é eficiente na redução de cargas orgânicas elevadas, desde que as 

outras condições sejam satisfatórias. Os efluentes do filtro anaeróbico podem 

exalar odores e ter cor escura. 
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4.4.  DIMENSIONAMENTO DO VOLUME ÚTIL DO FILTRO ANAERÓBICO. 

 

 

 

 

 

  

Filtro anaeróbico tipo circular com fundo falso e entrada única de esgoto 

 

O dimensionamento do volume útil do filtro anaeróbico é dado por 

V = 1,6 x N x C x T 

Onde: 

V = volume útil em litros, 

N = número de contribuintes, 

T = Tempo de detenção hidráulica em dias. 

 

4.5.  PROCEDIMENTOS CONSTRUTIVOS 

Perda de carga hidráulica entre o tanque séptico e o filtro anaeróbico: 

A perda de carga hidráulica a ser prevista entre o nível mínimo no tanque séptico e no 

nível máximo no filtro anaeróbico é de 0,10m. 

Sistema de distribuição de esgoto no filtro anaeróbico: 

A distribuição de esgoto afluente no fundo do filtro anaeróbico deve ser feita através 

de tubos verticais com bocais perpendiculares ao fundo plano, com distância entre 

aqueles de 0,30m; a área do fundo do filtro a ser abrangida por cada bocal de 

distribuição, deve ser inferior a 3,0m2. 
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Filtro anaeróbico tipo circular com entrada única de esgoto. 
 

Coleta de efluentes 

Deve ser feita através de: 

a)canaletas 

 

 

 

 

 

Tipos de canaletas coletoras de efluentes 
 
 
 
 

b) tubos perfurados 

c) a quantidade e canaletas ou tubulações e suas respectivas disposições devem ser 

definidas como segue: nos filtros cilíndricos, uma canaleta ou tubo por cada bocal de 

distribuição, dispostos paralelamente ou perpendicularmente. Nos filtros cuja 

distribuição é feita através de tubos perfurados no fundo, como nos tanques 

retangulares, as canaletas ou tubos coletores devem ser dispostos paralelamente 

àquela do fundo. A distância entre duas canaletas consecutivas não deve ser superior 

a 1,5m. 

Os vertedouros das canaletas ou furos dos tubos coletores de efluentes do filtro 

anaeróbico devem ser dispostos horizontalmente de modo a coletar os efluentes 

uniformemente em todas as suas extensões. 

 

 

 



 
 

    

18 

 

 

 

 

 

Filtro anaeróbico tipo retangular totalmente enchido de britas, sem laje de concreto. 

 

Sistema de drenagem de filtros anaeróbicos. 

Todos os filtros devem possuir um dispositivo que permita a drenagem dos mesmos, 

pelo fluxo no sentido descente conforme os casos a seguir: 

a)- nos casos de filtros com fundo falso, um tubo-guia (Diâmetro 150mm em PVC) 

para cada 3m2 do fundo. 

b)- nos casos de filtros com distribuição de esgotos através de tubos perfurados 

instalados no fundo, este deve ter declividade de 1% em direção ao poço de 

drenagem. 

Especificações do material filtrante 

O material filtrante para o filtro anaeróbico deve ser especificado como a seguir: 

a) brita, peças de plásticos (em anéis ou estruturadas) ou outros materiais resistentes 

ao meio agressivo. No caso de brita, utilizar no. 4 ou no. 5, com as dimensões mais 

uniformes possíveis. Não deve ser permitida a mistura de pedras com dimensões 

distintas, a não ser em camadas separadas, para não causar obstrução precoce do 

filtro. 

b) a área especifica do material filtrante não deve ser considerada como parâmetro na 

escolha do material filtrante. 

 

Furos no fundo falso e nos tubos de distribuição e coleta de esgotos. 

No fundo falso, o diâmetro dos furos deve ser de 2,5cm. O número total de cavas 

deve ser de tal modo que a somatória das cavas corresponda, no mínimo a 5% da 

área do fundo falso. 

Nos tubos perfurados, os furos devem ter diâmetro de 1,0cm com variação admissível 

de mais ou menos 5%. No caso de se utilizar material plástico como meio filtrante, o 
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fundo falso pode ser dispensado, substituindo-o por telas em aço inoxidável ou por 

próprio material já estruturado.  

 

Cobertura do filtro anaeróbico 

O filtro anaeróbico deve possuir uma cobertura de laje em concreto, com tampa de 

inspeção localizada em cima do tubo-guia para drenagem. Esta pode ser substituída 

pela camada de brita, nos casos de se ter tubos perfurados para coleta dos efluentes e 

onde não houve acesso de pessoas, animais, carros ou problemas com odor, com a 

parede sobressalente acima do solo, de modo a impedir o ingresso de águas 

superficiais. 

 

Número e disposição do filtro anaeróbico. 

Conforme concepção do sistema local de tratamento, pode-se instalar desde um filtro 

anaeróbico para cada tanque séptico até um único filtro anaeróbico para um grupo de 

tanques sépticos. 

 

4.6.  OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE FILTRO ANAERÓBICO 

Materiais de construção 

O filtro anaeróbico pode ser construído em concreto armado, plástico de alta 

resistência ou em fibra de vidro de alta resistência, de modo a não permitir a 

infiltração da água externa à zona reatora do filtro e vice-versa. 

Quando instalado em local onde há trânsito de pessoas ou veículos leves, o cálculo 

estrutural deve levar em consideração as cargas. 

No caso de filtros abertos sem a cobertura de laje, somente são admitidas águas de 

chuva sobre a superfície do filtro 

Quando instalado na área de alto nível aquífero, deve ser prevista aba de 

estabilização. 
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Limpeza do filtro anaeróbico 

Deve ser limpo quando observada a obstrução do leito filtrante, observando: 

 para limpeza do filtro deve ser utilizada uma bomba de recalque, 

introduzindo o mangote de sucção pelo tubo guia, quando o filtro dispuser 

daquele, 

 se constatado que operação acima é insuficiente para retirada do lodo, deve 

ser lançada água sobre a superfície do leito filtrante, drenando-a  

novamente. Não deve ser feita a lavagem completa do filtro, pois retarda a 

partida da operação após a limpeza. 

 nos filtros com tubos perfurados sobre o fundo inclinado, a drenagem deve 

ser feita colocando-se o mangote de sucção no poço de sucção existente na 

caixa de entrada. 

 

Disposição de despejos resultantes da limpeza de filtro anaeróbico 

Os despejos resultantes da limpeza em nenhuma hipótese devem ser lançados em 

cursos de água ou nas galerias de águas pluviais. 

Seu recebimento em Estações de Tratamento de Esgotos é sujeito a prévia aprovação 

e regulamentação por parte do órgão responsável pelo sistema sanitário local. 

 

Identificação 

O filtro anaeróbico deve ser identificado através de placa afixada em lugar visível, 

contendo: 

a) data de fabricação; 

b)- a conformidade da norma NBR 13.969, 

c) o volume útil total e o número de contribuintes admissíveis. 

 

5. SUMIDOURO 

5.1.  FUNCIONAMENTO DO SUMIDOURO 

É um poço absorvente como um “poço seco escavado no chão e não 

impermeabilizado, que orienta a infiltração de água residuária no solo”. Simplificando, 

é um tanque cilíndrico ou prismático, sem laje de fundo, que permite a penetração do 

efluente líquido proveniente do fosso séptico, para ser absorvido pelo solo. 
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O sumidouro recebe os rejeitos diretamente do conjunto fossa séptica e filtro 

anaeróbico, e tem vida útil longa, em virtude da sua facilidade de infiltração do líquido 

quase isento dos sólidos responsáveis pela colmatação do solo. Esta é a principal 

diferença entre o sumidouro e outros dispositivos de lançamento de esgotos.  

É favorável somente em áreas onde o aquífero for profundo, e possa assegurar a 

distância mínima de 1,50m (exceto em terrenos arenosos) entre o seu ponto inferior e 

o nível máximo do aquífero. 

Podem ser construídos com alvenaria de tijolos, blocos, pedras ou através de anéis 

pré-moldados de concreto, contando que durante a construção não haja compactação 

nas paredes e no fundo do sumidouro. 

 

5.2.  DIMENSIONAMENTO ÁREA ÚTIL (INFILTRAÇÃO) DE UM SUMIDOURO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Corte explicativo de um sumidouro. 

A área de infiltração deverá ser calculada por: 

A = Q/Ci 

Onde: 

A = área de infiltração em m2, necessária para o sumidouro, 

Q = vazão de esgoto em litros por dia (l/dia), resultante do produto do número de 

contribuintes (N) pela contribuição unitária de esgotos ©. 

Ci = coeficiente de infiltração em litro por m2 x dia (l/m2xdia) 

 



 
 

    

22 

5.3.  PROCEDIMENTOS CONSTRUTIVOS 

 

Altura útil 

A altura útil do sumidouro deve ser determinada de modo a manter distância vertical 

mínima de 1,50m entre o fundo do poço e o nível máximo do aquífero. 

 

Redução da altura útil 

Caso há necessidade de reduzir a altura útil do sumidouro devido à proximidade do 

nível do aquífero, pode-se reduzir tanto o diâmetro quando a altura do mesmo, 

aumentando o número daqueles. 

 

Distância 

A distância mínima entre as paredes de poços múltiplos deve ser de 1,5m. 

 

Diâmetro interno 

O menor diâmetro interno do sumidouro deve ser de 0,30 m. 

 

Distribuição de esgoto 

A distribuição do esgoto aos sumidouros múltiplos deve ser feita através de caixa 

distribuidora de vazão. 

 

Sumidouro na região arenosa com nível de aquífero profundo. 

Para região arenosa, com baixo valor de K (menor que 500min/m) pode-se optar, 

para não contaminar o aquífero, por alternativas como se segue: 

a) para garantir a proteção do aquífero no solo, deve ser prevista uma camada 

filtrante envolvente do sumidouro som solo tendo k maior que 500 min/m. 
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Sumidouro com proteção 

b) a distância do fundo do sumidouro e o nível máximo do aquífero deve ser superior a 

1,5m. 

c)  a espessura da camada protetora não deve ser inferior a 0,3m, não devendo sofrer 

compactação mecânica durante o enchimento do poço. 

 

5.4.  AMOSTRAGEM PARA ANÁLISE DO DESEMPENHO E DO 

MONITORAMENTO. 

Todos os processos de tratamento e disposição final de esgotos devem ser submetidos 

à avaliação periódica do desempenho para determinar o grau de poluição causado pelo 

sistema implantado em si, para efeitos de garantia do processo oferecido pelo 

fornecedor. Esta avaliação deve ser frequente e minuciosa nas áreas consideradas 

sensíveis do ponto de vista ambiental e sanitário, mas principalmente do ponto de 

vista de proteção de mananciais. 

Esta amostragem do afluente e do efluente do sistema local de tratamento deve ser 

feita, exceto na fase inicial de operação, quando deve haver acompanhamento pelo 

menos quinzenal até entra em regime, com frequência pelo menos trimestral. 

O tipo de amostragem a ser considerada deve ser composta proporcional à vazão, 

com campanha horária cobrindo pelo menos 12h consecutivas. Quando não houver 

condições para determinação correta da vazão, esta deve ser estimada conforme as 

observações baseadas nos usos da água. 

Para monitoramento dos sistemas de infiltração no uso (vala de infiltração, sumidouro, 

canteiro de infiltração e de evapotranspiração) devem ser feitas amostragens a partir 

dos poços ou cavas escavados em volta das unidades, em profundidades distintas, por 

meio de amostras compostas não proporcionais. 

 



 
 

    

24 

Os parâmetros a serem analisados são relativos a: 

a) nos lançamentos aos corpos receptores superficiais e nas galerias de águas 

pluviais, aqueles definidos nas legislações municipal, estadual e federal, assim 

como definidos pela norma NBR 13.969. 

b) nas disposições no subsolo, nitrato, Ph, coliformes fecais e vírus. 

Todas as amostras coletadas devem ser imediatamente preservadas e analisadas 

de acordo com os procedimentos descritos no “Standart Methods for Examination of 

Water and Wastewater” na sua última edição. 

. 
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6. MEMORIAL DE CÁLCULO DO SISTEMA DE TRATAMENTO DE EFLUENTES 

DOMÉSTICOS 

De acordo com o cadastramento efetuado no local, a partir do levantamento 

topográfico executado, determinou-se que a divisão dos lotes no imóvel em estudo 

está caracterizada por onze unidades habitacionais, cujo quadro real de ocupação para 

cada residência segue descrito no quadro a seguir. 

 

A partir desse cadastramento, identificou-se a presença de 14 edificações, com 

população estabelecida em 50 habitantes para o empreendimento. Assim, a média 

apurada é de cerca de 3,5hab/residência. 

Para fins de padronização, adotou-se na concepção dos cálculos do sistema de 

tratamento de efluentes domésticos a carga de dejetos produzida por 5 pessoas por 

unidade residencial, vislumbrando assim uma população flutuante em períodos de 

sazonalidade específica. 

 

6.1. DIMENSIONAMENTO DA FOSSA SÉPTICA CINCO USUÁRIOS (ABNT NBR 

7229) 

 

 

a. Fórmula. 

V = 1000 + N ( CT + KLf ) 

Onde: 

V = Volume útil (litros) 

N = Número de usuários (unid) 
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C = Contribuição de despejos (litros/usuário) 

T = Período de detenção (dia(s)) 

K = Taxa d acumulação de lodo digerido (vide NBR 7929) 

Lf = Contribuição de lodo fresco 

 

b. Cálculo.  

Foram adotados os seguintes valores: 

N = 5  –  cinco usuários por unidade residencial 

C = 160 litros/usuário –  (Tab.1 – NBR 7929) – residencial 

T = 1 dia  –  (Tab.2 – NBR 7229) 

K = 65 dias  –  para um intervalo de limpeza de 1(um) ano e temperaturas 

mínimas entre 10° C a 20° C – (Tab.3 – NBR 7229) 

Lf = 1 litro/usuário – (Tab.1 – NBR 7229) 

 

Portanto: 

V= 1000 + 5 (160 x 1 + 65 x 1) 

V = 2.125 litros 

 

c. Solução técnica adotada. 

1 tanque séptico com 1,2 metros de diâmetro e 2,05 de altura útil, que resulta em 

um volume útil de 2.318 litros. 

 

DIMENSIONAMENTO DO FILTRO ANARÓBIO (ABNT NBR 13.969) 

 

a. Fórmula. 

Vu = 1,6 x N x C x T 

Onde: 

Vu = Volume útil do leito filtrante (litros) 

N = Número de contribuintes 
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C = Contribuição de despejo 

T = Tempo de detenção hidráulica 

 

b. Cálculo. 

 

Foram adotados os seguintes valores: 

 

N = 5 (cinco contribuintes por imóvel) 

 

C = 160 litros / contribuintes –  (Tab. 3 – NBR 13969) 

 

T = 1 dia – (Tab. 4 – NBR 13969) 

 

 

Portanto: 

Vu = 1,6 x 5 x 160 x 1 

Vu = 1280 litros 

  

c. Solução técnica adotada. 

 

1 filtro anaeróbio com 1,2 metros de diâmetro e altura útil de 1,2 metros o que 

resulta em um volume útil de leito filtrante de 1357 litros. 

 

DIMENSIONAMENTO DO SUMIDOURO (ABNT NBR 13.969) 

Como no empreendimento será utilizado o sistema de tratamento de esgoto 

sanitário composto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro devem-se 

escolher um solo de primeira categoria, ou seja, solo sem a presença de pedras de 
cor vermelha de preferência solo silte arenoso comum na região com um pouco de 

argila. 

Foram executados 28,25 m de sondagem, com a profundidade média de 4,70 m, e 

não se obteve sucesso na localização do lençol freático no furo de sondagem.  

O valor médio do coeficiente de percolação (k) encontrado na gleba é de 366,14 

min/m, cujo valor foi obtido através da média aritmética dos diversos ensaios, 

visto que a camada se solos onde os mesmos foram executados não apresenta 

variação litológica e o valor da taxa de percolação de aplicação superficial é de 
0,085 m3/m2xdia. O valor do Coeficiente de Infiltração (CI) médio, obtido através 

dos ensaios anteriormente descrito é 88,06 / m2xdia. 

 

a. Fórmula. 

Ai = Veg / C 
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 Onde: 

Ai = Área total de infiltração necessária (m²) 

Veg = Volume de esgoto gerado (litros/dia) 

C = Coeficiente de infiltração (m²/dia) 

 

b. Cálculo. 

Foram adotados os seguintes valores: 

Veg = 800 litros/dia (5 pessoas x 160 litros/por pessoa) 

C = 88,06 m²/dia 

Portanto: 

Ai = 800 / 88,06 

Ai = 9,08 m² 

c. Solução adotada. 

01 sumidouro com profundidade abaixo de tubulação de entrada de esgoto de 2,00 m 

e diâmetro interno de 1,50 m, o que equivale a uma área total de infiltração de 11,19 

m². 
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7. DETALHES ANALÍTICOS DOS SERVIÇOS PARA O SISTEMA DE ESGOTO DE 

CINCO CONTRIBUINTES. 

7.1. Tanque Séptico Circular, em Concreto Pré-Moldado, Diâmetro Interno = 

1,20m,Altura Interna = 2,50m, Volume Útil = 2.318l.  

 

a- Composição Analítica de Serviços 

 

Pedreiro 3hs 

Ajudante 3 hs 

Preparo de fundo de vala com largura maior ou igual a 1,5m e menor 

que 2,5m, com camada de areia, lançamento mecanizado. 

0,15 m3 

Argamassa, traço 1:3 (em volume de cimento e areia média úmida), 

com adição de impermeabilizante, preparo mecânico com betoneira de 

400l 

0,20 m3 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4,potência 

líquida 88HP, caçamba carregadeira capacidade mínima de 1m3, 

caçamba retro capacidade de 0,26m3, peso operacional mínimo 

1,20 hs 
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6.674Kg, profundidade de escavação  máxima 4,37m.  (hora operando) 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4,potência 

líquida 88HP, caçamba carregadeira capacidade mínima de 1m3, 

caçamba retro capacidade de 0,26m3, peso operacional mínimo 

6.674Kg, profundidade de escavação  máxima 4,37m.  (hora de espera 

para assentamento) 

0,36 h 

Peça circular pré moldada, volume de concreto de 30 a 100l, taxa de 

aço aproximada de 30kg/m3 

0,08 m3 

Peça circula pré moldada, volume de concreto de 10 a 30l, taxa de 

fibra de polipropileno aproximada de 6kg/m3 

0,02 m3 

Anel em concreto armado, liso, para fossas sépticas, sem fundo, 

diâmetro interno de 1,20m e altura de 0,5m  

5,0 unid 

      

b- Itens e suas características 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava e assentar as peças 

pré-moldadas; 

- Servente ou ajudante: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: realiza a colocação das peças 

pré-moldadas com  mais de 50kg; 

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de 

brita no fundo da cava; 

- Argamassa traço 1:3 com aditivo impermeabilizante: utilizada para o 

assentamento das peças pré-moldadas; 

- Anel de concreto armado, D = 1,20 m, H = 0,50 m: utilizado para compor o balão 

do tanque séptico; 

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 30 a 100 litros: composição 

utilizada para execução da laje de fundo do tanque séptico (4 cm de espessura) e da 

laje de transição entre o balão e a tampa (furo circular com 60 cm de diâmetro e 4 

cm de espessura); 

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição 

utilizada para execução da tampa (4 cm de espessura). 
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c- Equipamento 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líq. 88 hp, 

caçamba carreg. cap. mín. 1 m3, caçamba retro cap. 0,26 m3, peso operacional mín. 

6.674 kg, profundidade escavação máx. 4,37 m. 

 

d- Critérios para quantificação de serviços 

Utilizar a quantidade total de tanques sépticos circulares, em concreto pré-moldado, 

com volumes úteis de 2.318l (para 5 contribuintes) 

 

e– Critérios de aferição 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e 

os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram separados o tempo produtivo (operando) e o tempo improdutivo (de espera) 

da retroescavadeira da seguinte forma: 

-> Operando: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças 

pré-moldadas, envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento), 

movimentação e finalização (encaixar na posição final e soltar a peça); 

-> Em espera: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de 

frente (exemplo: espera pelo acabamento das juntas entre os anéis pré-moldados); 

- O dimensionamento do tanque séptico foi realizado conforme a norma NBR 7229, 

com as seguintes considerações: 

- Tipo de construção: residência de médio padrão (contribuição diária de esgoto por 

pessoa: 160 l); 

- Faixa de temperatura média ambiente do mês mais frio: entre 10°C e 20°C; 

- Intervalo entre limpezas: 1 ano; 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de 

locação, remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, execução 

de chaminé, reaterro e recomposição do piso. Deve-se, portanto, considerar 

composições específicas para estes serviços, caso sejam necessários; 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 
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f- Execução 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, 

preparar o fundo com   lastro de brita; 

- Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com a 

retroescavadeira; 

- Sobre a laje de fundo, posicionar os anéis pré-moldados do balão com a 

retroescavadeira, assentá- los com argamassa e revestir as juntas internamente; 

- Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e 

assentá-la com argamassa; 

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada. 
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7.2.   Filtro Anaeróbico Circular, em Concreto Pré-Moldado, Diâmetro 

Interno = 1,20m,Altura Interna = 1,50m, Volume Útil = 1357l 

 

a- Composição Analítica de Serviços 

 

Pedreiro 2,5hs 

Ajudante 2,5 hs 

Preparo de fundo de vala com largura maior ou igual a 1,5m e menor 

que 2,5m, com camada de areia, lançamento mecanizado. 

0,15 m3 

Argamassa, traço 1:3 (em volume de cimento e areia média úmida), 

com adição de impermeabilizante, preparo mecânico com betoneira de 

400l 

0,15 m3 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4,potência 

líquida 88HP, caçamba carregadeira capacidade mínima de 1m3, 

caçamba retro capacidade de 0,26m3, peso operacional mínimo 

6.674Kg, profundidade de escavação  máxima 4,37m.  (hora operando) 

0,40 hs 

Pedra britada n. 0, ou pedricos (4,8 a 9,5mm) posto 

pedreira/fornecedor, sem frete 

0,73 m3 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4,potência 1,35 h 
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líquida 88HP, caçamba carregadeira capacidade mínima de 1m3, 

caçamba retro capacidade de 0,26m3, peso operacional mínimo 

6.674Kg, profundidade de escavação  máxima 4,37m.  (hora de espera 

para assentamento) 

Peça circular pré moldada, volume de concreto de 30 a 100l, taxa de 

aço aproximada de 30kg/m3 

0,12 m3 

Peça circula pré moldada, volume de concreto de 10 a 30l, taxa de 

fibra de polipropileno aproximada de 6kg/m3 

0,02 m3 

Anel em concreto armado, liso, para poços de inspeção, sem fundo, 

diâmetro interno de 1,20m e altura de 0,5m  

3,0 unid 

Anel em concreto armado, liso, para poços de inspeção, sem fundo, 

diâmetro interno de 0,60m e altura de 0,5m 

1,0 unid 

 

b- Item e suas características 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava e assentar as peças 

pré-moldadas; 

- Ajudante: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: realiza a colocação das peças 

pré-moldadas com mais de 50kg e da brita do leito filtrante; 

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de 

brita no fundo da cava; 

- Argamassa traço 1:3 com aditivo impermeabilizante: utilizada para o 

assentamento das peças pré- moldadas e revestimento das juntas; 

- Pedra britada: utilizada para compor o leito filtrante do filtro anaeróbio; 

- Anel de concreto armado, D = 1,20 m, H = 0,50 m: utilizado para compor o balão 

do filtro anaeróbio; 

- Anel de concreto armado, D = 0,60 m, H = 0,50 m: utilizado como apoio da laje 

fundo falso; 

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 30 a 100 litros: composição 

utilizada para execução da laje de fundo do filtro anaeróbio (4 cm de espessura), da 
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laje do fundo falso (furos com 2,5 cm de diâmetro a cada 15 cm e 4 cm de 

espessura) e da laje de transição entre o balão e a tampa (furo circular com 60 cm 

de diâmetro e 4 cm de espessura); 

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição 

utilizada para execução da tampa (4 cm de espessura). 

 

c- Equipamento 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líq. 88 hp, 

caçamba carreg. cap. mín. 1 m3, caçamba retro cap. 0,26 m3, peso operacional mín. 

6.674 kg, profundidade escavação máx. 4,37 m. 

 

d- Critérios para quantificação de serviços 

Utilizar a quantidade total de filtros anaeróbicos circulares, em concreto pré-moldado, 

com volumes úteis de 1.357l (para 5 contribuintes) 

 

e– Critérios de aferição 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e 

os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram separados o tempo produtivo (operando) e o tempo improdutivo (de espera) 

da retroescavadeira da seguinte forma: 

-> Operando: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças 

pré-moldadas, envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento), 

movimentação e finalização (encaixar na posição final e soltar a peça); 

-> Em espera: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de 

frente (exemplo: espera pelo acabamento das juntas entre os anéis pré-moldados); 

- O dimensionamento do filtro anaeróbico foi realizado conforme a norma NBR 7229, 

com as seguintes considerações: 

- Tipo de construção: residência de médio padrão (contribuição diária de esgoto por 

pessoa: 160 l); 

- Faixa de temperatura média ambiente do mês mais frio: entre 10°C e 20°C; 
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- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de 

locação, remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, execução 

de chaminé, reaterro e recomposição do piso. Deve-se, portanto, considerar 

composições específicas para estes serviços, caso sejam necessários; 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

 

f- Execução 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, 

preparar o fundo com  lastro de brita; 

- Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com a 

retroescavadeira; 

- Sobre a laje de fundo, posicionar o primeiro anel pré-moldados do balão com a 

retroescavadeira, assentá- lo com argamassa e revistir a junta internamente 

- Ainda sobre a laje de fundo, posicionar o anel de apoio na laje de fundo com a 

retroescavadeira e assent-lo com argamassa .Em seguida, colocar a laje de fundo 

fal so; 

- Posicionar os demais anéis pré-moldados do balão com a retroescavadeira, assent-

los com argamassa e revestir as juntas internamente; 

- Sobre o fundo falso, colocar a brita do leito filtrante com a retroescavadeira; 

- Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e 

assentá-la com argamassa; 

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada. 
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7.3.  Sumidouro circular, em Concreto Pré-Moldado, Diâmetro Interno = 

2,00m, Altura Interna = 2,00m, Área de infiltração = 11,19m2  

 

 

a- Composição Analítica de Serviços 

 

Pedreiro 1,60hs 

Ajudante 1,60hs 

Preparo de fundo de vala com largura maior ou igual a 1,5m e menor 

que 2,5m, com camada de areia, lançamento mecanizado. 

0,38 m3 

Argamassa, traço 1:3 (em volume de cimento e areia média úmida), 

com adição de impermeabilizante, preparo mecânico com betoneira de 

400l 

0,06 m3 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4,potência 

líquida 88HP, caçamba carregadeira capacidade mínima de 1m3, 

caçamba retro capacidade de 0,26m3, peso operacional mínimo 

6.674Kg, profundidade de escavação  máxima 4,37m.  (hora operando) 

0,40 hs 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4,potência 

líquida 88HP, caçamba carregadeira capacidade mínima de 1m3, 

1,35 h 
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caçamba retro capacidade de 0,26m3, peso operacional mínimo 

6.674Kg, profundidade de escavação  máxima 4,37m.  (hora de espera 

para assentamento) 

Peça circular pré moldada, volume de concreto de 30 a 100l, taxa de 

aço aproximada de 30kg/m3 

0,24 m3 

Peça circular pré moldada, volume de concreto de 10 a 30l, taxa de 

fibra de polipropileno aproximada de 6kg/m3 

0,02 m3 

Anel em concreto armado, perfurado, para sumidouros, sem fundo, 

diâmetro interno de 2,00m e altura de 0,5m  

5,0 unid 

 

b- Item e suas características 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava e assentar as peças 

pré-moldadas; 

- Ajudante: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: realiza a colocação das peças 

pré-moldadas com mais de 50kg e da brita do leito filtrante; 

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de 

brita no fundo da cava; 

- Argamassa traço 1:3, utilizada para o assentamento da laje de transição; 

- Anel de concreto armado com furos, D = 2,00 m, H = 0,50 m: utilizado para compor 

o balão do sumidouro; 

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto acima de 100litros: composição 

utilizada para execução da laje de fundo do sumidouro (furos com 2,5cm de 

diâmetro a cada 15cm e 4cm de espessura) e da laje da transição entre o balão e a 

tampa (furo circular com 60cm de diâmetro e 4cm de espessura). 

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição 

utilizada para execução da tampa (4cm de espessura). 
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c- Equipamento 

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líq. 88 hp, 

caçamba carreg. cap. mín. 1 m3, caçamba retro cap. 0,26 m3, peso operacional mín. 

6.674 kg, profundidade escavação máx. 4,37 m. 

 

d- Critérios para quantificação de serviços 

Utilizar a quantidade total de filtros anaeróbicos circulares, em concreto pré-moldado, 

com áreas de infiltração de 11,19 m2 (para 5 contribuintes) 

 

e– Critérios de aferição 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e 

os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram separados o tempo produtivo (operando) e o tempo improdutivo (de espera) 

da retroescavadeira da seguinte forma: 

-> Operando: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças 

pré-moldadas, envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento), 

movimentação e finalização (encaixar na posição final e soltar a peça); 

-> Em espera: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de 

frente (exemplo: espera pelo acabamento das juntas entre os anéis pré-moldados); 

- O dimensionamento do sumidouro foi realizado conforme a norma NBR 13969, com 

as seguintes considerações: 

- Tipo de construção: residência de médio padrão (contribuição diária de esgoto por 

pessoa: 160 l); 

- Taxa de percolação do solo: 366min/m 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de 

locação, remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, execução 

de chaminé, reaterro e recomposição do piso. Deve-se, portanto, considerar 

composições específicas para estes serviços, caso sejam necessários; 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 
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f- Execução 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, 

preparar o fundo com   lastro de brita; 

- Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com furos, com a 

retroescavadeira; 

- Sobre a laje de fundo, posicionar os anéis pré-moldados do balão com a 

retroescavadeira; 

- Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e 

assentá-la com   argamassa; 

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada. 

 

   

 

 

 

 

 

Piracaia, 05 de Abril de 2022. 
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Anctac言o de ResponsabiIidade T6cnica ・ ART

しeiれO 6496′ de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de帥genharia e Agronomia do各Stado de Sao PauIo

1. ResponsaveI T6cnico

GUSTAVO GONCAしVES

T他lo ProfissjonaI‥　EngenheIro AmbientaII EngenheIro de Seguranca do Trabalho
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2. Dados do Cont「alo
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CompIemento: O
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Prqjeto Fossas S6pticas　　　　　　　　　　　　　　= ,00000

Ap6s a ∞nCIusao das atividades tecnicas o pro ssionaI deve「a proceder a baixa desta ART

Unidade

unidade

5. Observa!6es
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. A autenticidade deste documento pode se「 verificada no site

WWW.C「easP.o「g.br ou www.confoa.o「g.b「
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ANEXO 2 

LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO CADASTRAL 
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6. Deelaracees
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COnStan晦ro rodape.vorsto do sistoma・ Certificad. peIo的sso仙nr棚al

嘉謀誅蕊蕊器.鵠芦「 V珊細鴫
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ANEXO 3 

PARECER TÉCNICO – NÍVEL DE LENÇOL FREÁTICO E CAPACIDADE 

DE PERCOLAÇÃO 
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ANEXO 4 

PLANTA DO PROJETO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO INDIVIDUAL 

DOS LOTES 
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